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APRESENTAÇÃO 
O Brasil é um dos maiores produtores agrícolas no mundo, que ao longo das últimas 

décadas através do emprego de tecnologia inovadora em todas as áreas de abrangência 
têm crescido exponencialmente em produtividade quanto as áreas cultivadas, cada vez 
mais próximas de habitações, levando o desenvolvimento rural a estar inerentemente 
atrelado a mudanças sociais e constantemente moldando o comportamento da sociedade 
em face ao desenvolvimento rural.

A obra “Desenvolvimento Rural e Processos Sociais nas Ciências Agrárias” compila 
diversos estudos com enfoque nas questões sociais que se destacam dentro do setor rural 
e que influenciam o desenvolvimento agrícola, de modo a esclarecer tais processos dando 
a devida importância ao desenvolvimento social no campo, além de colaborar quanto a 
informações voltadas ao leitor, destacando a proeminência das pesquisas e das atividades 
de extensão voltadas a este sentido.

Os conhecimentos e informações técnicas gerados através dos estudos inclusos 
neste livro são inegavelmente necessários para o compartilhamento de aprendizagens no 
dia a dia do meio rural, tendo cunho específico nos processos sociais que decorrem do 
crescimento agrícola nacional buscando apreciar aspectos sociais. Além de contribuir para 
solução de problemas associados a qualidade de vida de pessoas ligadas ao campo.

Os processos sociais que ocorrem no meio rural são de suma importância, pois 
levam a um crescimento rural adequado. Neste cenário, a obra permite que com a reunião 
de escritos nessa linha de pesquisa as informações apresentadas sejam impactantes no 
momento da tomada de decisões, proporcionado assim facilidade quanto a administração 
de recursos sociais no campo.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Gabriela Sousa Melo

Brenda Ellen Lima Rodrigues
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RESUMO: O estudo teve como objetivo avaliar 
parâmetros de qualidade físico-química de 20 
amostras de mel de diferentes localidades da 
região da cidade de Tefé-AM. As análises físico-
químicas foram realizadas seguindo as normas 
do Instituto Adolf Lutz e os resultados comparados 
com dados do Ministério da Agricultura do Brasil 
(MAPA) com 100% das amostras não atendendo 
aos padrões para teor de umidade, porém 
apenas duas amostras continham valores acima 
do permitido para acidez e todas estão de acordo 
com os valores previstos para pH, ou seja, na 
faixa de 3-4.
PALAVRAS-CHAVE: mel, qualidade, padrão, 
físico-química.

AN ANALYSIS OF THE PHYSICAL-
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CHEMICAL QUALITY STANDARDS OF HONEY PRODUCED BY RESIDENTS OF 
THE MUNICIPALITY OF TEFÉ-AM

ABSTRACT: The study aimed to evaluate physical-chemical quality parameters 
of 20 honey samples from different locations in the region of the city of Tefé-AM. The 
physicochemical analyses were carried out following the standards of the Adolf Lutz 
Institute and the results compared with data from the Ministry of Agriculture of Brazil 
(MAPA) with 100% of the samples not meeting the standards for moisture content, but 
only two samples had values above allowed for acidity and all are in accordance with the 
predicted values for pH, that is, in the range of 3-4.
KEYWORDS: honey, quality, standard, physical chemistry.

1 |  INTRODUÇÃO
O mel “é um produto alimentício produzido pelas abelhas melíferas, a partir do néctar 

das flores ou das secreções procedentes de partes vivas das plantas ou de excreções de 
insetos sugadores de plantas que ficam sobre partes vivas de plantas, que as abelhas 
recolhem, transformam, combinam com substâncias específicas próprias, armazenam e 
deixam madurar nos favos da colmeia” (MAPA, 2000).

Alguns fatores influenciam na qualidade do mel como a umidade, pois este possui 
em sua composição, açucares, água, compostos antioxidantes, minerais e a umidade é um 
fator determinante na qualidade do mel. Esse fator é preponderante em regiões de umidade 
elevada como o estado do Amazonas (MULLER, 2020).

A umidade, quando não controlada, pode causar a proliferação de micro-organismos, 
devido a fermentação do mel, alterando também alguns fatores como o pH e a acidez do 
produto.

Um fator de suma importância é o controle da umidade relativa do ar, devido ser 
um alimento higroscópico, podendo absorver elevadas quantidades de vapor de água, 
acarretando em alterações em suas características de acordo com o clima da localidade.

Além das condições climáticas, é importante ficar atento a outros elementos que 
podem interferir nos índices de umidade, como o local e tempo de armazenamento, além 
de equipamentos e embalagens não devidamente secas durante o processamento do mel 
(LUDWIG et al., 2020).

Devido a sua composição, o mel, que é um produto produzido naturalmente pelas 
abelhas, possui sabor característico e elevado valor nutricional e seu uso é relatado desde 
a antiguidade (RIBEIRO & STARIKOFF, 2019). 

O mel é considerado uma solução concentrada de açúcares composta basicamente 
por açúcares simples como a glicose e frutose, além de água outros carboidratos, enzimas, 
proteínas, aminoácidos, ácidos orgânicos, minerais, vitaminas, substâncias aromáticas, 
pigmentos e grãos de pólen. A legislação brasileira define que ao mel não poderá ser 
adicionado de açúcares e/ou outras substâncias que alterem a sua composição original a o 
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teor de umidade não deve ultrapassar 20%(Brasil, 2000). 
No Brasil, as análises físico-químicas indicadas pela legislação para o controle 

de qualidade do mel puro são: umidade, acidez, cinzas, açúcares redutores e não-
redutores, açúcares totais, pH, cor, sólidos insolúveis em água, atividade diastásica e 
hidróximetilfurfural (HMF) (Brasil, 2000). 

A definição de parâmetros físico-químicos de amostras de méis é importante para 
sua caracterização, e primordial para garantir a qualidade deste produto no mercado, 
além de poder determinar o grau de maturidade, pureza e deterioração (RIBEIRO et al., 
2009; CARVALHO et al., 2003).

Análises físico-químicas de méis brasileiros inspecionados têm sido a temática 
de pesquisas para monitorar a sua qualidade. Nesse sentido, muitos trabalhos têm sido 
desenvolvidos (De ASSIS CARVALHO et al., 2020; RIBEIRO & STARIKOFF, 2019)

No ano de 2020, o mundo passou pela pandemia causada pelo vírus Sars-Cov-2 e 
com isso, segundo o Instituto Mamirauá (2020), houve aumento significativo no consumo 
de mel pela população do Amazonas, principalmente na região do médio Solimões, 
como tentativa de proteção contra o Coronavírus. Isso se remete aos usos dos remédios 
caseiros em diálogo com os saberes tradicionais da população amazônica, sendo este 
objetivo de reflexões presentes em estudos recentes (MAFRA et al., 2020) e em diálogo 
com a tradição dos debates acerca da necessidade de maiores investimentos públicos e 
privados ancorados sob o paradigma da bioeconomia.

Esse aumento no consumo abre oportunidade para novos produtores 
disponibilizarem e comercializarem os seus produtos na região. E com isso, é necessário 
a fiscalização dos produtos gerados e auxílio, através de análises físico-químicas, das 
amostras de mel para melhor comercialização e verificação da qualidade.

Face a isso, o teor de umidade é um fator primordial a ser analisado, pois segundo 
o MAPA (2000), o teor de umidade em mel não deve ultrapassar os 20 %. O teor de 
umidade é um dos parâmetros mais importantes, pois é o único critério de composição 
do mel, que deve ser atendido como parte das normas do mel de abelhas para sua 
comercialização mundial de acordo com o Codex Alimentarius.

A principal razão é que méis com maior teor de umidade podem fermentar, pois o 
mel é um produto muito higroscópico, ou seja, muito suscetível a absorver a umidade do 
ambiente. Acima de 60% de umidade ambiente, o mel retira a umidade desse ambiente, 
então o Codex sugere um valor máximo de umidade de 21 g/100 g de mel.

Portanto, esse trabalho teve como objetivo analisar o teor de umidade, pH e 
acidez total em 20 amostras de mel de produtores da região da cidade de Tefé.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Obtenção das amostras
As 20 amostras de mel foram obtidas a partir da aquisição diretamente com os 

devidos produtores, totalizando 20 amostras, sendo divididas em 5 amostras por produtor. 
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A coleta foi realizada no mês de abril de 2020.

2.2 Armazenamento das amostras
As amostras já estavam acondicionadas em frascos de vidro devidamente lacradas 

e mantidas em temperatura ambiente.
As amostras foram enviadas via barco para a cidade de Santarém-PA para a 

realização das análises.

2.3 Análises de pH 
O pH das amostras foi medido de acordo com o método eletrométrico Adolfo 

Lutz (2005) com algumas modificações. Foram diluídos 2 mL de mel em 18 mL de água 
deionizada. O pH foi medido utilizando um pHmetro calibrado (MS Tecnopon, modelo mPA 
210, Piracicaba, Brasil).

2.4 Teor de umidade 
A umidade do mel foi avaliada através de duas metodologias distintas. Primeiramente, 

a umidade foi medida utilizando refratômetro portátil RHB- 90ATC (Megabrix, São Paulo, 
Brasil). O teor de umidade também foi determinado a partir do método proposto pelo instituto 
Adolfo Lutz (2005) com algumas modificações. Desta forma, cerca de 2.0 g de mel foi pesado 
e aquecido em uma estufa (NOVA ÉTICA, 402-3D, Vargem Grande do Sul, Brasil) à 60 °C até 
se obter massa constante. O teor de umidade foi calculado conforme a equação: Umidade = 
100-((Mseca/Minicial)*100).

2.5 Teor de acidez livre 
A determinação da Acidez livre dos méis foi feita pelo método da potenciometria. Foi 

feita a neutralização da solução ácida do mel (10 g de mel dissolvidos em 75 mL de água 
destilada) utilizando uma solução de hidróxido de sódio 0.1N e uma solução indicadora 
de fenolftaleína 1 % até a obtenção da cor rosa. O volume de hidróxido de sódio gasto na 
titulação foi registrado. A padronização da solução de hidróxido de sódio (0.1 mol L-1) foi 
feita com titulação de solução de Biftalato de potássio (C8H5HO4) (0.5g dissolvidos em 75 
mL de água deionizada), acrescida de 2 gotas da solução de fenolftaleína 1 % (m/v). O fator 
de correção foi calculado pela 

equação:

Em que:
m= massa (g) de biftalado de potássio';
V= volume de hidróxido de sódio gasto na titulação;
N= concetração (normalidade) da solução do hidróxido de sódio utilizada.
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O resultado foi expresso em meqKg-1 utilizando a equação:

Em que:
V= volume de solução titulante gasto na titulação (mL);
ƒ= fator de correção da solução titulante;

3 |  RESULTADOS
Todas as 20 amostras foram adquiridas diretamente dos produtores, havendo 

visitação nos locais antes das coletas como mostrado na figura 1.

Figura 1: apiários e as caixas de onde foram coletadas as amostras.

Fonte: Acervo Pessoal 

Os resultados obtidos para as 20 amostras de mel estão expostos na tabela 1. Cada 
grupo de 5 amostras recebeu codificações que remetem aos seus respectivos produtores.

De acordo com os resultados obtidos para teor de umidade, verifica-se que todas as 
amostras estão acima do valor de 20% permitido pelo MAPA. Isso pode ser atrelado ao fato 
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de que o período de coleta coincidiu com o período de chuvas intensas na região de Tefé, 
aumentando a umidade relativa do ar.

A umidade constitui um dos principais parâmetros relacionados à qualidade do 
mel, influenciando diretamente em outras características como o sabor, a viscosidade, a 
conservação a palatabilidade, entre outros (VIEIRA et al., 2017; PERSANOODDO; PIRO, 
2004). Os valores de umidade estabelecidos pela Legislação Brasileira para mel são de até 
20% ou 20 g de umidade/ 100g de mel analisado (BRASIL, 2000).

Amostra Umidade (%) pH Acidez total (meq.kg-1)
MFC1 27 3,51±0,06 17,70±0,36
MFC2 27 3,74±0,12 28,77±0,71
MFC3 30 3,35±0,02 18,50±0,63
MFC4 28 3,51±0,02 18,27±2,96
MFC5 26.1 3,74±0,01 7,95±0,60

MJE1 30 3,70±0,02 22,55±0,93
MJE2 30 3,80±0,01 6,14±0,08
MJE3 31 3,74±0,02 8,48±0,66
MJE4 27 4,07±0,01 6,35±0,76
MJE5 26.5 3,90±0,02 6,00±0,16

MFD1 35 3,22±0,01 31,70±0,29
MFD2 31 3,70±0,02 14,68±0,28
MFD3 30 3,61±0,01 16,71±2,19
MFD4 29 3,76±0,01 29,01±0,71
MFD5 29 3,90±0,01 5,90±0,25

MJO1 32 2,97±0,01 74,39±1,94
MJO2 29 3,57±0,04 30,15±1,09
MJO3 28 3,78±0,01 36,33±0,83
MJO4 32 3,54±0,01 31,83±2,45
MJO5 30 3,21±0,01 90,60±7,85

Tabela 1: resultados de umidade, pH e acidez total para as 20 amostras de mel.

Com as chuvas, a umidade relativa chegou, em média, a 86% de umidade relativa. 
O mel é uma substância higroscópica, ou seja, que tende a reter umidade e como o período 
da coleta foi de chuvas intensas, acarretou na retenção de vapor de água pelas amostras. 
Soma-se também o fato do longo período de armazenamento até o período das análises.

O teor de umidade elevado pode colocar em risco a qualidade dos méis, pois pode 
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levar a fermentação e proliferação de micro-organismos devido ao aumento no valor de pH 
e alteração na acidez total.

O valor de pH considerado ideal para o mel varia de 3 a 4 (BRASIL, 2000). Os 
valores de pH nas amostras analisadas, variaram de 2,97 a 4,07 (Tabela 1), estando, 
portanto, todas dentro da faixa estabelecida pela legislação. A análise de pH pode auxiliar 
na avaliação da qualidade de méis, em conjunto com a análise de acidez (MARINHO et 
al., 2018).

A determinação do pH do mel é uma análise que auxilia no controle de qualidade dos 
méis brasileiros por mostrar-se útil como variável auxiliar para avaliação da sua qualidade.

Por ser um alimento ácido, pH médio de 3,9, a acidez pode estar relacionada 
diretamente com a composição floral nas áreas de coleta e pelas condições de solos, uma 
vez que o mesmo poderá ser influenciado pelo pH do néctar. A acidez é extremamente 
importante para a textura, a estabilidade do mel, a conservação por inibir a ação de 
microrganismos e, também, por realçar seu sabor (SILVA, 2013).

A determinação do pH é uma análise importante, pois segundo Antonio e Tiecher, 
2015, é determinante para o crescimento de microrganismos, especialmente dos 
patogênicos que dificilmente se desenvolvem em pH abaixo de 4,5. Assim, as amostras 
provavelmente não tiveram proliferações de micro-organismos mesmo com os teores de 
umidade acima de 20%, pois os valores de pH estão conformes a legislação.

Outro fator importante é que os valores de pH não estão abaixo de 3 indicando que 
provavelmente as amostras não sofreram adulteração por xarope de sacarose ou amido 
(PENHA, 2013). Essa acidez tem relação com a presença de ácidos orgânicos e inorgânicos 
com o ácido glucônico o principal, o qual é formado pela ação da enzima glicose-oxidase 
(AHMED et al., 2018), produzida pelas glândulas hipofaringeanas das abelhas e pela 
ação das bactérias. Portanto, valores muito baixos de pH podem indicar contaminação 
bacteriana e fermentação o que não foi observado de acordo com os valores de pH obtidos.

Os resultados de acidez mostram que somente duas amostras, MJO1 e MJO5, 
mostraram valores acima do estabelecido pela legislação (BRASIL, 2000), que define um 
valor máximo de 50 meq/kg, enquanto que todas as outras 18 amostras apresentaram 
valores dentro do estabelecido variando entre 5,90 – 36,33 meq/kg mostrando que 
provavelmente não houve fermentações, estando assim de acordo com os resultados de 
pH.

Os valores obtidos são bastante animadores para a longevidade dos méis analisados, 
pois, a acidez total muito alta pode indicar proliferação de micro-organismos e início de 
processos fermentativos no mel. Embora, de maneira geral, valores elevados de acidez 
são característicos. Portanto de acordo com os resultados obtidos de acidez os produtos 
estavam em boa conservação e assim manteve-se a sua qualidade.

Mesmo em outras regiões do Brasil, que não possuem clima de elevada umidade 
relativa, foi verificado que a presença de água nos méis é uma situação a ser controlada 
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(MELO E QUEIROZ, 2016; CARNEIRO et al.,2015; RIBEIRO e STARIKOFF, 2019).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os méis produzidos na região de Tefé-AM apresentam capacidade físico-química 

estável mesmo com o clima de elevada umidade relativa, mostrando o bom acondicionamento 
das amostras. O teor de umidade das amostras provavelmente deve-se ao fato do clima 
no período das coletas que coincidiu com o inverno amazônico não indicando qualquer tipo 
de adulteração ou perda de qualidade fato importante para a produção de renda na cidade 
de Tefé.

Destacamos, em tempo, que os resultados deste trabalho nos fornecem pistas para 
estudos futuros, ondem sejam também problematizados aspectos de ordem sociológica 
no que diz respeito a relação entre o aumento do consumo do mel e sua relação com 
os saberes medicinais tradicionais amazônicos no contexto dos sistemas de produção 
agroecológicos pautados pelo paradigma da bioeconomia.
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